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Campanha das Mãos Limpas
NACIONALISMO e AUSTERIDADE - Eis o lem a de Fernan- 

do errari candidato à  vice-presidência da Republica
a - A ni«AíTI*Q m  Q h o c i D A  /tn H I A I r r i m . . .  ■Este é 0 programa básico do MOVIMENTO t r a r á  

lH1STA RENOVADOR que com o PDC e com outras for 
cas populares apoia a candlidatura do Deputado FERNAN- 
pO FERRARI à Vice Presidência da República: ' AN

D Extinção do previlégio e do protecionismo politico-
2) Disciplinação dos Investimentos estrangeiros-
3 , Fortalecimento da Petrobrás, defesa do monopólio 

estatal da indústria petro química, da Eletrobrás e dos mi 
nérios nobres ou estratégicos;

4) Recuperação do Nordeste e valorização da Ama­
zônia:

5 Organização da vida rural, inclusive através do se 
guro social, com amparo efetivo do homem do campo in­
centivo permanente á produção de alimentos;

6) Amparo prioritário a mãe e a criança e defesa in­
transigente das donas de casa;

7) Ensino gratuito como dover fundamental do Estado, 
com proteção efetiva ao Professor, respeitada e amparada 
a escola Particular;

8) Estimulo ao sindicalismo, com recolhimento inte 
gral do imposto sindical para as entidades sindicais, apli­
cando-se, preferencialmente, para a manutenção de coope­
rativas de bens de consumo para a família do trabalhador 
e aquisição de séde própria para os sindicatos;

9: Unificação do seguro social cora a sua administra­
ção pelos próprios associados e servidores e criação do 
Banco Nacional da Previdência, com rigorosa aplicação dos 
recursos arrecadados na prestação de serviços sociais;

10) Rigorosa política do salário justo, principalmente 
através da adoção do salário profissional o familiar e ins­
tituição do crédito prioritário a favor da aquisição de ins­
trumentos de trabalho e de aperfeiçoamento técnico pelo 
trabalhador, artífice ou artesão. Confisco dos bens mal ha 
vidos a favôr de obras assistenciais e punição sevéra dos 
beneficiários do enriquecimentc ilícito e dos malversadores 
dos dinheiros públicos.

Campanha das M ãos Limpas

e vntoSiífE1R0.; conhoce FERRARI 
sinnna cora°  dUadào livre! Impres- 
r laHna ao observador atento a va-
de PRRttíSS?« Pobtlco-parlamentar
se to ?^AND0 FERRARI. Para que 

tenha uma idéia basta dizer que 
1 ,,om teu»! entusiasmo, tan'o cuidou 

ie ser um dos grandes coiaborado- 
ies, através de projeto de lei, da 
construção da Maternidade, Escola 
ae rortaleza quanto do amparo so- 
Jial dos viajantes, cuja lei, regu- 
íamentadora de sua profissão é de 
sua iniciativa. São dois exemplos, 
bem diferentes, como diferentes

lista, Feriando Ferrari tem 
publicado alguns ensaios li­
terários e políticos. Antes de 
ingressar na Faculdade de 
Ciências Econômicas, publi­
cou um pequeno romance de 
caráter social, bem aceito 
pela crítica de então.

Ainda estudante, na Capi­
tal Federal, foi um dos fun­
dadores do Partido Trabalhis­
ta Brasileiro, aderindo com 
entusiasmo, à linha ideológi­
ca de Alberto Pasqualini, cu­

ra* ?St»rmClamos p°y° ‘iue FFR í°s princípios o acompanham RA I tem procurado atender, com j - pj ainHa hnio
idealismo e com patriotismo. in a lte rá ve is  amua noje.

cada, tomando uma atitude 
de independencia e recla­
mando novos rumos para sua 
agremiação. Um ano após sua 
renúncia, volta a liderar sua 
representação, vencendo aos 
seus antagonistas, tra eleição 
secreta, que teve repercussão 
nacional.

Fernando Ferrari que vinha 
caracterizando sua atuação 
pelo exame sério dos gran­
des problemas brasileiros e 
pelo impulsionamento das so­
luções de base, no dia 26 dc 
maio do corrente ano, em 
carta histórica aos seus cor-
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FERNANDO FERRARI rr.s- P f  1!I ad ’ es*?pua^ religionários, recusou o ofe-
cea á dia 14 dejuahode 1921, no Rio üiande d° Sul,; recimento para disputar o
no então Distrito de São Pe- i leve destacada atuaçao na - -  -■
dro, na cidade de Santa Ma-1 Assembléia Legislativa, onde 
ria. De origem modesta e começou por relatar o capí- 
membro de família numerosa P u!°  da Ordem Social e Po- 
cêdo teve de trabalhar para ^õca Constituição gaú- 
se manter e estudar cha- sem dúvida uma das

mais adiantadas do país, pe­
lo seu aspecto social. DeFez os estudos preparató­

rios em Santa Maria, no v e - : 1951 em diante passou a de- 
lho ginásio dos Irmãos Ma- sempenhar mandatos federais 
ristas, em cuja cidade foi, I tendo sido ree’ ' :to, em 1958,
também, professor e soldado 

É bacharel em direito, con­
tabilista, economista e diplo­
mado em sociologia pelo cur­
so post universitário minis­
trado, no Rio, pelo Prof Fran 
cisco Ayala. Foi comerciário,

cargo de Prefeito de Porto 
Alegre, aceitando a apresen­
tação do seu nome como 
candidato à Vice Presidência 
da República. Lançou, então, 
a ‘Campanha das Mãos Lim­
pas” , sob o signo do nacio­
nalismo e da austeridade e, 
logo depois, o Movimento 
Trabalhista Renovador: órgão 
que aglutina as dissidências

com uma das maiores vot^ ' 1 partidarieLS e que visa impri
ções de todos os tempos da 
história nacional dadas a um 
Deputado Federal.

Na Câmara dos Deputados 
liderou durante alguns anos 
a Bancada Trabalhista e o

bancário, servidor público e Bloco da Minoria, então for-
trabalhou, - também, na lavou­
ra durante certa época de 
sua infância. Daí, certamente, 
as origens do seu entranhado 
amor pela terra e pelo ho­
mem do campo: centro de su­
as atividades políticas.

mado pelas representações 
do PTB, do PSP e do Partido 
Republicano.

Há três anos, fiel às suas 
idéias políticas e não satis­
feito com os rumos que to 
mava o trabalhismo, renun

mir à sua agremiação o ide­
ário de Getulio Vargas e de 
Alberto Pasqualini.

Fernando Ferrari que ora 
percorre o Brasil, já como 
candidato registrado pelo 
Partido Democrata Cristão, 
colocou como centro de sua 
atuação política a defesa da 
Petrobrás e dos recursos na­
turais do sub solo, o amparo 
efetivo ao homem do campo.

Orador, professor e jorna- ciou à liderança de sua Ban- (Continua na 3a- pag.)
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Ainda o Caso do Automóvel Roubado:

Exmo. Sr. Deputado AN ­
TÔNIO EDÚ VIEIRA, DD. 
Diretor do Jornal de La-
ÍPS

NESTA
Na edição de seu jor- 

oal do dia 5 último, à 
.. Página, onde, sob o 
Utulo “DELEGADO E 
COMISSÁRIO NA RU A” , 
ü® trúcho do dito jornal 
U RRo NA FRENTE 

U  DELEGACIA” , V. 
Fxcia.-, jovem jornalista, 
tencionou meu nome, de 
®aneira ambígua, dando 
ouvidas ao público quan- 

a situação do auto- 
°vel furtado, o qual, 

n f i do V.Excia. “ APA- 
KbCEU NAS MÃOS DO 

LmiCO BLEYER” 
qu£ «ou eu.

Real mente, adquiri di- 
veiculo das mãos do

C A R T A  A B E R T A
Sr. Major AMINTHAS 
MELLO, DD. Delegado 
Regional de Lajes, auto­
ridade legitima, de quem, 
jamais, poderia suspeitar, 
principalmente quanto a 
origem de carros, e, em 
face da documentação 
em meu poder, com a 
qual posso provar a ho- 
nestidade de minha tran­
sação com o referido 
MAJOR. _ 0

Dita documentação, fer. 
EDU, encontra-se em 
conformidade com as 
leis vigentes no Pais 80; 
bre a matéria, e esta a 
disposição de qualquei 
pessoa que queira exa­
miná-la, uma vez_que es­
teja em condiçoes de
entender do assunto.

Se V. Excia lala que
o carro ‘APARECEU

em minhas mãos, é pre­
ciso que saiba se expres­
sar de maneira mais cia 
ra, ainda mais, em se 
tratando de um bacharel 
em Direito, que deve 
conhecer a técnica jurí­
dica, e afinal, saber co­
mo se expressar.

Veio o carro às minhas 
mãos, por PERMUTA 
que fizemos, EU E O SR. 
MAJOR, sendo que o 
PLYMOUTH que me, per­
tencia não apresentava 
duvidas quanto a sua do­
cumentação.

A dúvida, no caso, sur­
giu da parte do MAJOR.
b N TE N D E U ?

V. Excia. conhece mi­
nha pessoa, já de mui­
tos anos. Fomos contem- 
poiâneos no velho Colé­

gio Diocesano de Lajes. 
Assim, V. Excia. poderia 
fazer um juizo mais sen­
sato a meu respeito, e 
não deixar margem a dú­
vidas na opinião públi­
ca.

Para seu govêrno, se 
alguém duvida de minha 
idoneidade moral uo co­
mércio - em tempo, está 
autorizado a fazer sin­
dicâncias em quaisquer 
bancos ou estabelecimen­
tos comerciais locais, a 
fim de que se certifi­
que da verdade, e se 
achar algo em desabo­
no à minha conduta, po­
de fazer o uso que bem 
entender.

ESTOU padecendo ve­
xames perante o públi­
co, devido a sua anfi-

bológica afirmação, a 
qual peço a Vv. Excia. 
que, imediatamente, a re­
tifique.

Quanto a transação 
que fizemos, Eu e o Ma­
jor, - foi ato nosso e 
nêle não tiveram partici 
pação outras pessoas.

AMIGO EDU:
Não sirvo para lhe dar 

consêlhos. Mas, outra vêz 
que usar o meu nom<', 
em seu ilibado “JOR- 
Na L” , procure assenho­
rear-se da verdade a fim 
de não prejudicar a ter­
ceiros e a si próprio, 
porque um dia o “ tiio 
poderá sair pela cula­
tra” e ferir a si m e s m o .  
CORDIAIS SAUDAÇÕES 
LAJES,8 de Março de 19 ) 

Ass. Jorge Neves 
Bleyer
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Notas em Arquivo

Orgulho Orgulho
Eu despreso esse orgulho que te exalta, 
Do alto desse throno de riquezas 

Te vejo escarnecer;
Mas creias — não invejo o teu thesouro, 
Não troco o teu pecúlio de opulência 

Por este meu saber.

A  fortuna se extingue, ás vezes foge,
E ai da transição que mostra ao rico 

O reverso da sorte!
— Aos braços da ventura sempre entregue, 
Não, sabe resistir aos infortúnios;

' — Confia só na morte.

Pois eu tenho ufania de ser pobre 
De ser um companheiro dessa plebe 

Sem ouro e sem brazões;
Dessa turba que risca o privilegio, 
Que ri-se da nobreza e do opulento 

E abule as distincções.

—  Dessa turba talhada para as luctas, 
Que sabe persistir no soffrimento, 

Sedenta de victoria,
Dessa turba que arvora uma bandeira 
E affronta essas muralhas do igónoto 

Em busca de uma gloria.

Dessa turba que lega para a Historia 
Os nomes benemeritos de seus filhos 

Que dormem sob a louza,
Dessa turba mesquinha e sem dinheiro, 
Que, apezar de aviltada pelos NOBltES, 

Bem vale alguma cousa.

Olhai — que nossos feitos têm mais 
À força de vontade e de fadigas, 

Conquista-se um logar;
Ao passo que aos lauréis da fidalguia, 
Tão cheia de recurso e de prestigio, 

Quem ha de admirar?

brilho,

Mulher, o teu zombar é uma vileza; 
Execulta de prazer — pela belleza 

Que orna o rosto teu:
A cila eu curvo a fronte reverente, 

Enquanto que o teu ouro inconsistente 
Não troco pela bolsa de um plebeu!

Lages, 12 de Dezembro de 1899.

Tota

— Dessa turba valente e abençoada, 
Fecunda de talento e de heroísmo. 

Inspirada de ardor,
Dessa turba que assombra os opulentados, 
Que sobe ao solio augusto das grandezas 

A' baixo de valor.

Dessa turba sem pompa e sem lisonjas, 
Affeita ao beneficio e compassiva 

Luctando pelo bem.
Que não sabe o que é odio e preferencia, 
Que ao mérito sobre tudo reconhece 

E premeia também.

Madeirense do Brasil /A
Industria e Exportação de Madeiras

A V IS O  A O S  A C IO N IS T A S
Acham-se á disposição dos senhores acionistas, em 

nossa séde social, na cidade de Lajes, Estado de S. Cata­
rina, os documentos a que se referem o art. 99 do Decre­
to-Lei 2.627 de 26 setembro de 1940, referentes ao exer­
cício de 1959.

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1960 
Amadeu A. Ferreira - Diretor

jí/ r O S  c 3 ///g g 7 jT ? o g '/

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v libertador de tipos 

papel
bhndada monobloco

Porque dura mais! 
Porque custa menos' 
Porque trabalha melhor!

mesa d 
estrutura

Go /?/?G Ç3 C//7J&

ta

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
«O rganização Hélio Lida.»'

Rua Cel. Córdova 108 — Caixa Postal 35

Modificação da Po­
lítica Cambial

Fala-se nos meios financei­
ros que o governo pretende 
dar uma feição diferente á 
política cambial de nosso 
país. Embora tenham apare­
cido alguns desmentidos, pa­
rece certo que, algo de dife­
rente virá, tanto mais quan­
do o governo se empenha de 
melhorar a posição do custo 
de vida e há quem afirme 
que a situação atual do cam­
bio, tem grande influencia 
sobre a vida interna do pais.

L A G E S SANTA CATARINA

Juizo de Direito da Co­
marca de Bom Retiro

E D I T A L
O doutor Viison Vidaj 
Antunes, Juiz de Direi­
to da Comarca de Bom 
Retiro, Estado de San­
ta Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faço saber áos que o 

■presente edital virem ou 
dele conhecimento tive- 
rem, que por parte de 
Lauro Rufino Rabelo, 
por seu procurador bas­
tante, em março de 19,9, 

.fo i requerida nêste Juí­
zo  uma Ação de Usuca- 
pião sobre uma gleba de
terras m ed indo............
350.000ms2., sita no dis­
trito de Catuira, desta 
Comarca, confrontando 
com Aurélio Rodolfo, 
Guilherme Hasck, Ari 
Blau e Abdon Minervi- 
no da Cuuha.

Feita a Justificação 
prévia, julgada por sen­
tença de 9/10/1959; nela 
mandei que se citasse 
pessoalmente, por man­
dado, o Dr. Promotor da 
Comarca e os confinan­
tes do imóvel usucapien 
do, e por êste edital, 
era que se transcreveu 
resumidamente a inicial, 
com o prazo de trinta 
dias, os interessados in­
certos, todos para con­
testarem o pedido, que­
rendo, no prazo de dez 
dias contados da citação, 
publicado êste uma vez 
no «Diário da Justiça» 
do Estado e três vezes 
no Jornal «Correio La- 
jeano» da Cidade de La­
jes, e afixado no lugar 
do costume, na séde 
deste Juizo.

Cidade de Bom Retiro 
2 de março de 1960

Eu, Walmyr Costa, 
Escrevente Juramenta­

do, o datilografei e su­
bscrevi.

Viison
Juiz

Vidal Antunes 
de Direito

Comercio e Industria João 
Duarte Silva Júnior S/A.

Assembléia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas para a As­

sembléia Geral Ordinária desta sociedade à realizar sa na 
sede da mesma, à Praça Vidal Ramos Sênior, nr. 32, nesta 
cidade, às lo  ídez) horas do dia 20 de março de 1960, pa­
ra deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

A) Apresentação e aprovação do Balanço Geral, en­
cerrado em 31 de dezembro de 1959, Relatório da Direto­
ria e Parecer do Conselho Fiscal;

B) Eleição da nova Diretoria;
C) Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o e'

xercício de 1960. H *
D) Outros assuntos. . de interesse social.

** disposição dos senhores acionista, na se-

^ c dretoOCLe?a2«27T ““ "“ *"!08 de 1" «  »  arlig" » » “«de 26-9 1940. 
Lajes, 9 de março de i960.

Evaristo Duarte e 
Diretor-Gerente
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Campanha das Mãos Limpas
(Continuação da pri 11»55 e 1958, data
maira página )
a recuperação do nordeste, a 
diwíplinayS'' do* Investímeo- 
to« e*trangeíro* «  o combate 
ao* prevíléglos, Na nova R*. 
pública solídarista, coatuma 
dizer, "somente a escola e a 
criança devem ter prevílé- 
gio*".

Fernando Ferrari tem «ido 
con*Herado um do* mai* co­
erentes e dinâmico* repre 
«entantes de nosso* Conse

... , . —-— em que su-
rr ri’Í a £riaçâ°  de uma Co­
missão Parlamentar de In­
quérito, incluindo também ho­
mens do sul, para fazer um 
J-vantamento completo da si­
tuação nos Estados do Poli- 
tfono das Sécas. Graças ao 
trabalho do Deputado Fer 
rarí e de seu relatório apre­
sentado à Câmara, o Presi­
dente Juscelino Kubitschek 
enviou ao Nordeste o Coro­
nel Ramagem que. em rela 
tino minucioso, confirmou

do Social Sindical. Tão ye-jva  de dignidade e indepen-lros dos le ícu l 9 rodoviários 
emente e constante foi a fis- dência. assina o »nquérito de transportes coletivos. A 
canzação de Ferrari aos a- parlamentar para apurar a 29 de mar^o ue 1958 volta a

lhos Legislativos estaduais e a8 declaraçóes de Ferrari, 
federais. Na Câmara dos De- m *«?uida o Presidente en- 
putados, principal mente, vem víava â Câmara mensagem 
desenvolvendo uma atuação cn,aQdo a SUDENE, órgão 
que atinge tó las as classes. Pf óprio, especializado, para 
Já em 1951, fiel ao espírito 8uP «'’intender a política de 
da categoria profissional qm» i coni^ate ãs sécas. 
o ajudou a eleger-se, come- A 3 de julho de 1952 Fer- 
çou por liderar a votação do rari começa sua luta na Cã- 
Projeto de Lei 337 que trata- 1:1 e 11 L-V ír d- buica de 
va da regulamentação da pro- 
fjsgão do economista, mais 
tarde transformado em Lei.
Em seguida abordava, com

tos do Governo que o Pre­
sidente Getulio Vargas cos­
tumava dizer para os 6eus 
íntimos, de maneira afetiva: 
“ O Deputado Ferrari é meu 
amigo, mas parece não o 
ser do meu Govêrno/’

A 18 de setembro de 1953 
Ferrari alerta a Câmara so­
bre a necessidade de ser vo­
tado o Projeto 1146, que tra­
tava da Aposentadoria espe­
cial dos bancários e que foi 
o inicio da aprovação da Lei, 
mais tarde, patrocinada tam­
bém por Ferrari que conce 
deu a aposentadoria ordiná­
ria a todos os trabalhadores: 
velha aspiração dos associa­
dos da Previdência.

A 3 de setembro de 1953 
:c :jia  o daia.e sôbrt o Pro­
jeto 2864 53 que ' previa a 
matrícula na Escola de Saú­
de do Exército dos Sargen­
tos formados em Medicina. 
Nesta ocasião chama a aten-

origem dos bens dos candi 
datos à Vice-Presidência e à 
Presidência da República.

A 5 de julho do mesmo a-

debater problemas do nor­
deste e a reclamar a atenção 
do Govérno para os proble­
mas da região. A 19 de abril

recursos para o Piano Naci 
onal do Petróleo e prossegue 
ao lado dos lideres naciona­
listas, logo depois, no estu- 

entusíasmo, como se' lê dos minucioso do Projeto da 
exemplares do Diário do Petrobras, que emendou e jção da Câmara para o papel
Congresso de 12 e 13 de ju- defendea com entusiasmo i do Sargento na vida das ins-
nho de 1951, os problemas at  ̂ su* transformação em tituições militares. Mais tar­
do homem do campo, recla- ^eL A ~ de agosto de 1953 J
mando uma reforma agrária con«egue regime de urgência 
justa e urgente - única so-|Para 0 Projeto de Lei que 
loção para os problemas qn e I participação do tra-
afligem a comunilade nacio-1 D0S lQcros da em_
n„i présa, dias depois aprovado

A variedade da atuação d o :em. redaçAo final. Em 3 J de

no reclama a tramitação do do mesmo aborda os proble 
Projeto 4844/54 que trata da mas do nacionalismo e dos 
Classificação de Cargos e investimentos estrangeiros no 
Funções dos Servidores Pú 1 país que precisam ser dis- 
blico8 da União, que conti- ciplinados. A 27 de julho 
quou patrocinando até 6ua de 1958 defende e reclama a 
aprovação final pela Câmara encampação dos serviços de

eletricidade de Pórto Alegre 
e Canoas. Na mesma ocasião 
aborda os problemas da tri- 
ticultura. Apresenta o Proje 
to 3159 que trata da cédula 
única também para as elei 

cos. A 11 de dezembro do ções proporcionais, conside 
mesmo ano patrocina o pro rada fundamental ao aperfei- 
jeto de lei, que trata do con- ( çoamento do processo elei 
fisco dos beus mal havidos, I toral. 
ora t-dtisf jrmado em lei. A 
20 de abril de 1957 trata dos

e sua remessa ao Senado, 
onde se encontra.

A 14 de abril de 1956 
trata da exportação cri­
minosa dos minérios atómi-

de, ainda demonstrando sua 
consideração pelo sargento, 
patrocina, com igual entusi­
asmo, a votação do Projeto 
3362/A de 53 que tratava da 
estabilidade, aos 10 anos, dos 
componentes daquela glorio-

lutando contra Deputados 
graduados pelas força9 arma­
das, como se vê de suas in­
tervenções de 1954 a 1956—  
principalmente discurso de 
10 de agosto de 1956 — con­
segue Ferrari transformar 
em Lei, no Dia do Soldado, 
a 25 de agosto d£ 1957, o 
projeto que era uma das 
mais sentidas e velhas aspi­
rações dos sargentos brasi-

D»patado Fernando Ferrari, a5Ó8t0 reclama a votação do sa classe. Já como Líder,
atingiu do todos os ramos dà Projeto, que patroc.nou d uran- ...............  " ----
vida brasileira, retrata-se, a te a tramitação que dis- 
seguir na sua luta travada punha sobre as condtçoes e 
na Câmara em defesa do Pia d“« ? * «  de trabalho dos ae- 
no do Carvão MineraL como *;onaata5- A 14 de dezembro 
registraram as páginas do do mesmo ano advoga - e  
mesmo Diário do Congresso.em discursos que se repeta,
de 9 de novembro de 1*51. na Se88ao

Mais de duzentos projetos ^guinte -  um amparo real 
de Lei apresentou Fernando f 05 ex-combatent^ qne por 
Ferrari à consideração da fim, tiveram »ima !Lei de am-
Câmar, versando sõbre os S  j leiros.
mu» diversos assunto», dos ^ 5 feTerejro de 1953 pa- A 5 e a 6 de outubro de 
quais cerca de trinta e cinco r̂ocina a votação do Projeto 1953 Ferrari volta a tratar do 
ja foram transformados em q„e criava a carrei- Problema agrário A 14 de
Lei e vieram atender recla- ‘ d ^  Físcal do Im_ junho de 1954, com veemên- 
mos de parcelas ponderáveis ™ -JJ Renda A 2ò de cia e equilíbrio, defende o 
da comunidade itacionaL De d m3smo aao cbama Presidente Vargas do proces-
ontro lado durante estes tre- a a . ; ncâ0 da Câmara para o so de “impeachment" pro- 
ze anos de vida legislativa y  a do pe55oal de O- posto à Câmara por Deputa- 
federaL Ferrari interveio mais £ . Uni£0 verdadeiros dos da Oposição. Na ocasi-
de -  duas mU vèzes nos de 7 do Serviço Público, ão, o Líder udenista. Aliomar 
bates das Comissões e de £ discursos e em interven- Baleeiro, deu-lbe um aparte 
Plenário auxiliando com sua ^  ceeaiVaa patrocinan- que ficou célebre: ‘V. Excia 
P&lavra. de maneira, decisi- V  nroridèncias em favor da pela sua compostura, pela 
va no encontro de soluções „.77, ™-»5trou o Deputado sua dignidade, é um dospou- 
uteis aos problemas da Nação. r.J-art * «m a  enorme de cos que têm força moral pa-

Legislador ra daleiler Vargas'; dis
estava deixando se praticas­
se contra aquèles humildes 
servidores que. por fim. fo­
ram atendidos. 1953 foi, tam

A seguir, damos uma sin 
tese da atuação do Deputa­
do Fernando Ferrari, em re- _
hções à s  principais quesiõ- 0 grande ano das lutas
f? traxidas ao exame do ' a corrupção, iniciadas 
Congresso Nacional. ^  ?ilroC\n&d&s pelo Depu-

J* em de maio de l9ã2 tado Fernando Fe^ rl;.®“ b®‘----u v  rn o u v ' uv. ---- ----  -  ___ i
Reclama o andamento do Pro- ra anrgo pessoal 
jeto de Lei que previa a par- estadista que sei?. 
beipação dos trabalhadores dou em suas c m ic ^“ v a u  u o s  H l i n u i w r e s  » W  D/v/.h* RS-
n(ks lucros das emprésaa. com Broohadc de
conformo dispositivo exprès- sinou Ferrari P Comis_ 

da Constituição FederaL constituição d apurar
intervenções sucessivas são de V f * ” das na

conseguiu regime de urgen- írregiHandadeí ^ - _______
c>* P*ra a referida propos»- Cexim: combateu_com ^  nacjonaig. Ap0g

hoje na dependência da emência. ”  ' nelas Em- luta gigantesca lerrari
votação pelo Senado. A »  vendas de terras. firmas,ceu. A Mensagem não foi a- 
*6 Junho do mesmo ano fa- prêsas \-apoti) e provada h

do Pw*04 f 1. c àmara. I Em junho de l^ .^ m b o ra

se o representante baiano 
A 28 de junho de 1954 de­

fende o Projeto 1806,53 que 
consubstancia medidas de 
amparo aos ex-combatentes: 
classe que sempre mereceu 
de Ferrari a maior e melhor 
das atenções.

De 23 de novembro de 19o4 
em diante, através de várias 
sessões, ocupa a tribuna da 
Câmara e obstrue tôda a 
Mensagem do Presidente Ca­
fé Filho que visava aumen­
ta  o Imposto de Consumo, 
considerada, então, pelos tra­
balhadores, nociva aos inte- 

* - x- uma 
ven-

do mesmo ano 
118 em plenário, a sua pti 
®eira grande intervenção so 
ce os problemas do nonies 

depois repetidas era 1953.

efeitos nefastos dos monopó­
lios na Economia brasileira. 
Também em 1957. pondo-se 
ao lado dos motoristas, de­
fende o Projeto de 6ua auto­
ria, sob número 2346, que 
cuidava da importação de 
automóveis para seu traba­
lho. Apresenta, no mesmo a- 
no, o Projeto 4048/58 que 
proibe a imigração financi­
ada e determina que os re­
cursos para tal fim sejam 
destinados ás imigrações in 
ternas, principalmente do 
Nordeste. Em 1958 apresenta 
projeto de Lei que institue 
o salário mínimo familiar. Faz 
aprovar o seu Projeto de Lei 
que concede prisão especial

Aí está uma síntese ligeira 
da atuação parlamentar do de­
putado Fernando Ferrari. Es­
tes os principais lances da v i­
da parlamentar do ativo e d i­
nâmico representante traba­
lhista.

Apesar de sua enorme e 
variaoa atuação parlamentar, 
Ferrari náo cessou de obser­
var, in locum, os problemas 
brasileiros. Percorreu todo o 
território nacional. Participou 
de Conferências sociais, e- 
conómicas e políticas, aqui 
e no exterior. Atuou em cam­
panhas políticas memoráveis 
como a de Pórto Alegre, nos 
últimos tempos e agora se 

ao líder sindicaL Submete à prepara, ativamente, para 
Câmara projeto que estabe- enfrentar as urnas de 3 de 
lece a aposentadoria do pro- outubro de 1960 — como 
fessor particular, ora sob nú- candidato popular à Vice- 
mero 3647, com vários pare Presidência da República, 
ceres favoráveis. Apresenta
vários projetos de amparo e 
fetivo ao homem do campo, 
como os de número 3663, 29'JO 
e 3276/57. Combate os lucros

( Mandado publicar pelo Co­

mité Apartidario em organização 
pró candidatura Fernando Fer-

ilícitos estrangeiros e apre- rarí a vice presidência da R e - 
senta o projeto 2669/57 que pública) 
provê sõbre taxação pro­
gressiva dos royalties, ora a- ---------- --------------------------
tendida pela última legisla­
ção do Imposto de Renda. A V is itQ m  l_3 Í9S  HO S0U 
presenta o projeto 240/58 que : 
determina o seguro obrigató-! 
rio em favor dos passagei-i 1* Cent9n? r o

exigiu vista* P*la como Líder dos trabalhistas
cLns resultado* do« Q<laép t n (jâoAra, dando uma pro- 
o^ndados ia*uurar ao Fua- na

Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P 

1 Locomovei Marshal 50 HP;

1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 

1 Locomovei Radenia 45 HP - 

1 Conjunto Caldeira e maquina tipo maritima 

de 200 HP;

X X X

Motores Diesel de diversos tipob e forças etc. etc. 

Vende-se pneus u6ados em bom estado 16,00x20, 

900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6.50x20 

X x x

Tratar. EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 

SADA — Av. Farrapos .V  1883- Porto Alegre.
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S/A Moinho Cruzeiro, Industria e
R E L A T O R I O  D A  D I R E T O R I A

Senhores Acionistas . , hp Vv Ss o Balanço Geral, o demonstrativo da conta
Cumprindo as determinações da lei e dos Estatutos, ^ m e tem  ertifiCado de Auditoria bem como os demais documentos referentas ao 

“ LUCROS E PERDAS", acompanhados do parecer do Conselho Fiscal e do Certiíicaao ae Auanona, ucm c
exercício social, encerrado em 31 de dezembro de 1959. „cni0rD,.imDntnB hp mie npcessítaremPermanecemos ao inteiro dispôr dos senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos de que necessitarem.

Lajes, 21 de janeiro de 1.960

Emilio Laurindo Casarin -  Diretor Presidente Dario Antonio Todeschini -  Diretor Gerente

Ovidio Simão Todeschini — Diretor Adjunto

Balanço G eral, encerrado em 31 de Dezembro de 1.959
Compreendendo Matriz e Filiais

A T I V O P A S S I V O

ATIVO DISPONÍVEL:
Caixa - Matriz e Filiais 
Bancos - Contas Disponíveis

ATIVO REALIZÁVEL:
A CURTO PRAZO:
Devedores em Contas Correntes 
A LONGO PRAZO:
Devedores em Contas Correntes

ATIVO CIRCULANTE:
Matérias Primas 
Produtos e Sub Produtos

ATIVO IMOBILIZADO:
FIXO:
Imóveis
Maquinas e Instalações 
Veículos
Ferramentas, Móveis e Utensílios 

FINANCEIRO;
Empréstimos Compulsórios:

Leis 1474 e 2973 
Lei 2.004 

Cauções
Participações em outras Em­

presas

ATIVO TRANSITÓRIO:
Impostos e Taxas 
ATIVO COMPENSÁVEL:
Bancos C/ Duplicatas Caucio­
nadas em Cobranças 
Bancos C/ Empréstimos 
Valores Segurados 
Ações Caucionadas 
Produtos em Trânsito 
Devedores P/Contrato de Com­

pra e Venda

SOMA DO ATIVO CR$

NÃO EXIGÍVEL:
804.239,70

3.671.866,90

5.476.924,00

960/100,00

3.266.765,10
840811,90

8.843,102,40
11.978.036,00
4.661.946,20

879.602,00

456.745,90
6.600,00
2.652,30

60.000,00

26.362,686,60

4.476.106,60 Capital
Fundo de Reserva Legal 
Fundo para Depreciações 
Fundo para aumento do Capital 
Provisão para Devedores Du­

vidosos
6.436 924,00

PASSIVO EXIGÍVEL:
A CURTO PRAZO:

4.107.577,00 Credores em Contas Correntes 
Titulos a Pagar 
Contas a Pagar 
Bancos C/Credoras e Emprésti­

mos Hipotecários 
Impostos de Renda - Retenção

na Fonte

A  LONGO PRAZO:

Credores em Contas Correntes 
Banco do Brasil S/A. C/ Em­
préstimos Hipotecários

PASSIVO TRANSITÓRIO:

525.998,20 26.888.684,80 Saldo a Disposição da Assem­
bléia Geral

14.887,20 PASSIVO COMPENSÁVEL:

Duplicatas Caucionadas e em
1.916.240.00 Cobranças
6.941.450.00 Contratos de Crédito Bancário

31.139.975,00 Contratos de Seguros
_ 30.000,00 Caução da Diretoria
[652.875,00 Produtos Transferidos para as

Filiais
l.OOO.OOO.QO 41.680.540,00 Contratos de Compra e Venda

18.000.000,00
1.276.200,00
3.682.782.40
6.030.555.40

643.692.40 29.633.230,20

3.779 497,20 
90.000,00 
32.494,30

1.868.658,10
1

4.178,30

•

5.774.827,90

1.377.904,00

1.457.056,50 2.834.960,50 8.609.788,40

3.681.161,00

1.916.240.00
6.941.450.00 

31.139.975,00
30 000.00

652.875,00
1.000.000.00 41.680 540,00

83.604.719,60 SOMA DO PASSIVO CR$

Demonstrativo da Conta “Lucros e Perdas”, encerrado em 31 de Dezembro de 1.959
Despesas Gerais
Provisão Para Devedores Duvidosos
Contas Incobráveis
Fundo Para Depreciação
Fundo de Reserva Legal
Saldo a Disposição da Assembleia

45.085.133,20
643.692,40
124.940.00

2.135.767.00 
489.255,80

3.681.161.00

52.159.949,40

Resultado das Operações Sociais 
Receita com Veículos 
Rendas Eventuais

83.604.719,60

49,607.452.00 
2.488.230,70 

64.266.70

52.159.949,10

DIRETORES: Emilio Laurindo Casarin Dario Antonio Todeschini O vidio Sim ão Todeschini

O lly  losé Bertoldo — Tec. Contabilidade CRC. SC. 1.242

Parecer do Conselho Fiscal
Na qualidade de membros do Conselho Fiscal, procedemos o exame do Ealanço 

Geral, demonstrativo da conta Lucros e Perdas e demais documentos referentes ao 
exercício social de 1.959, da S/A Moinho Cruzeiro, Indústria e Comércio e tendo en­
contrado tudo em ordem e exatidão, somos de parecer que os mesmos devam merecer 
a aprovação dos senhores Acionistas

Certificado de Auditoria

La]es. 21 de janeiro dc 1.960

Bernardino N. Gevaerd
CRC. Sc. 1205 
Tec. Contab.

Erwlm Marks
CRC. Sc. 201 
Contador

Pedro Jofio Schweitzer

cio. com Il5 Í°e m  u f i T Moi nho Cruzeiro. Indústria e Com.’ 
de dezembro de 1.959 e respectiva conf-i que 0 8eu balat*C°, encerrado em •
vantados, expressando Hdmente a ó l !  «I?«“1? 0? , 8 c Perdas" <*ttó  corretamente 
nômica. mente a otlmíl *>«tuaça0 rmanceira e consolidada situação eco-

Em 21 de Janeiro de 1.960
Adolfo Gilberto Toschl
Economista - CRER - 4a. reKiüo u» w
Contador CRC. Rg. n# 174 g

»

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



12-360
CORREIO LAGEANO 5a. página

Ronda Social SO Cl ALIN O COMENTA
0 grande acontecimen­

to social da semana, foi 
3 enlace matrimonial do 
jistinto jovem João Jo­
sé Mendonça, filho do 
jasal João José Men- 
ionça, residentes , na 
capital do Estado, com 
i prendada srta. Maria 
3elena Hoeschel, dileta 
ilha do casal W alter H. 
^ Hoeschel, pertencen- 
jentes a alta sociedade 
jrincesina.

XXX
A residência dos pais

da noiva, sita na Gale- 
ria Dr. Acacio, esteve 
em lestas no ultimo sá­
bado, pois lá acorreram 
grande numero de pes­
soas, que compoem o 
seu vasto circulo de 
amizades, e que foram 
levar as suas felicitações 
ao novel casal, bem co­
mo aos senhores pais.

/ XXX

As atividades recrea­
tivas em nossos clubes 
estão totalmente >arali-

zadas em virtude da 
Santa Quaresma, que 
deverá prolougar-se 
até dia 16 de Abril, sá­
bado da Aleluia.

A partir daquela data 
então serão reiniciadas 
as atividades sociais em 
nossos clubes, numa se­
quência de grandes a- 
conteeimentos sociais.

X X X

Ac , amos interes­
sante que os senhores 
preside, tes de clubes,

aproveitando este hiato 
da quaresma, procuras­
sem tomar todas as pro­
videncias com vistas aos 
festejos do nosso lo. 
centenário, afim de ofe­
recer grandes atrações 
a todos aqueles que nos 
visitarão no proximo 
mês de Maio.

X X X

O Clube Kecreativo 
Juvenil, entidade que 
muito se destacou nes­
te carnaval, deverá pro

Freios à Ar
Eixo Trazeiro de Duas Velocidades

DIA E NOITE 
POR 

TODO 
O BRASIL

ti- s
is

'J * H  ► ' (*

Ceolmente, oo» .uo oofénclo, solidez, rendimento e e ílciônclo, o novo 

caminhão N-184 . fabricado  no Brasil oelo In ternationa l Harvester não 

tem r iv a l. . .  E 6 o herdeiro natural do oreferèncla gronleodo pelos 

afamados caminhões International nos estrodos do pais Em trabalho 

pesado ... nos ro ta . do orogresso, tf oode contor sempre com o N-184 I

• Motor o gosolino de 137 H. P. 
(arccterlstics d. 0219 W s * - « 1" ^

w

•  Peto bruto torregatío: 10 U

- '»it ■ '••***,
1

m

éOIiU

CONCESSIONÁRIO EM LAJES

D’AGOSTINIf FERRARI & CIA. LTOA.
Avenida 3 de Outubro - Margem da E^od^Federal 

LAJLb

ceder no proximo dia 20 
as eleições para a sua 
nova diretoria e conse 
lho fiscal, que dirigirão 
aquele clube no biemo 
60/61.

Sabe-se que um nome 
que está bastante cota 
do para a presidência 
do Clube Juvenil para 
suceder o sr. Henrique 
Córdova Kamos, é o 
do sr. Alcides Santana.

X X X

Aniversariou na ulti­
ma segunda feira, dia 
7, o sr. Alfredo Buatim, 
diretor-gerente da çon- 
ceituada firma Comércio 
de Automóveis João 
B latim S/A e pessoa de 
larga influencia em nos­
sos meios sociais.

X X X

Encontra-se ém festa, 
desde o dia 28 de feve­
reiro último, o lar do sr. 
Osmar Nunes, gerente 
das Casas Pernambuca­
nas de nossa cidade, e 
de sua digna consorte 
dona Neusa Moura Nu­
nes com o nascimento de 
um robusto garotinho na 
Maternidade Tereza Ra­
mos e que na Pia Batis­
mal recebeu o nome de 
Osmar Nunes Filho.

Parabéns ao distinto 
casal e votos de um fu­
turo próspero e risonho 
ao pequenino Osmar.

X X X

Festejou seu aniversá­
rio natalício, dia 9 do 
corrente, o sr. José A l­
ves, mais conhecido por 
José Olimpio, e que des­
fruta de largo circulo de 
relações e amizades 
em nossos meios.

Ao ensejo do transcur­
so de tão significativa e- 
feméride, o aniversari­
ante ofereceu, aos ami­
gos que o foram cum­
primentar, uma suculen­
ta churrascada era um 
sitio de sua propriedade, 
sito nas proximidades da 
localidade denominada 
Pedras Brancas, muni­
cípio de Lajes.

Registrando o aconte 
cimento, destas colunas 
enviamos nossos cumpri­
mentos ao digno aniver­
sariante, almejando lhe 
muitos anos de vida e 
felicidades junto aos seus 
familiares.
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I
C O R R E IO  f . A G E A N  O Ga. páa na

Clube Recreativo Juvenil
Edital de Convocação

De acordo com os estatutos desta sociedade, ficam convocados to­
dos os senhores socios, para uma reunião de Assembleia Geral Ordi­
nária a realizar-se á 20 do corrente mês, afim de eleger a nova direto­
ria e conselho fiscal.

Fica convocada a primeira reunião para ás 14 horas.
Não havendo número legal na primeira reunião, fica convocada 

para segunda e terceira 30 minutos consecutivamente, sendo esta ulti­
ma com qualquer numero de socios,

Laies, 4 de Março de 1960 
A DIRETORIA

Distribuidor nesta praça

A ELETROLANDIA
Rua C otonelC ordova S/N F o ,e  331 LABS, S .a  Catarina

II Seminário sobre alim entação na
A m érica Latina

Está programado parai próximo mês de junho 
a segunda quinzena do|no Rio, o II Seminário

AGRADECIMENTO
A diretoria do Centro Cívico Cruz e Souza e do grê­

mio 13 de maio vem por meio dêste, externar seus agra­
decimentos ao comércio Lajeano a cooperação e auxilú>8 
que prestaram à essa sociedade pela passagem das festas 
carnavalescas.

tí ao mesmo tempo agradecemos os clubes lo  de Ju­
lho, i4 de Junho, Princesa da Serra, Esporte Clube Cruzei­
ro e o bloco Bola-Preta, pela boa e carinhosa acolhida que 
nos deram e a nossa escola de Samba Unidos do Ritrm 
Castro Alves.

Também agradecemos de coração as visitas que rece­
bemos de tôdas as sociedades local.

As Rádios Diário da M iahi e R. Clube de Lajes, ex | 
ternar nossos agradecimentos pelos troféus que nos obse- Je COllsas, minorando

sobre Alimentação da 
FAO para os países da 
América Latina, tendo 
por escopo o estudo e 
avaliação dos principais 
problemas referentes as 
deficiências neste impor­
tante setor.

Dadas as característi­
ca de subdesenvolvimen­
to econômico da maioria 
dos paises que formam 
esta parte do continente 
a FAO se mostra dispos­
ta analizar diversos fe- 
íômenos e procurar a 

organização de planos 
regionais que possam in­
terferir no atual estado

o
quiaram. i sofrimento de grandes

E ainda agradecemos o auxu o que nos p-e^tou o se - ~ ,
nhor Romualdo Pilar e seu filho, Doutor Maurício pela c o p o p u l a t e s .
laboração que déram ao nosso carro alegórico. ---------------------------------------

E aqui fica o nosso mais profundo agradecimento. A c* .
Centro Civico Cruz e Souza. An iVôrSâr iOU O O f  L/S-

car Schweitzer

Insiste a UDN na liberdade de expressão 
para os trabalhos do Congresso

Os deputados Adauto 
Cardoso e Rondon Pa­
checo, ambos da UDN, 
voltaram a se reunir 
com o lider da Maioria 
na Câmara e depois 
com o ministro da Justi 
ça para um exame da 
pOí-sibilidade de acôrüo 
que, atendendo a rein-

vindicação oposicionista 
de dar divulgação aos 
trabalhos do Congresso 
permitirá a votação ein 
regim i de urgência da 
lei organica do futuro 
Distrito Federal da lei 
de organização judiciá­
ria de Brasilia c outras

EDITAL DE PROTESTOS
CÉLIO BATISTA DE CASTRO, Segundo Tabelião de 
Notas e Oficial de Protestos em Geral da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Catarina, na fôrma da lei, etc 
Faz saber que encontram-se em seu Cartorio, para se­

rem protestadas por falta de pagamento as seguintes du­
plicatas, emitidas por a A FAVORITA LTDA.:

la ) 247/58-D — CrS 935,00 contra Miguel Rogério Ra 
mos avalizado por João P. Floriani.

2a) 345/59 D —  Cr$ 430,00 contra Antonio Souza Ri­
beiro.

3a) 330/58A — Cr$ 60,00 contra Joaquim Oliveira Branco 
4a) 173/58 DE — CrS 1.750,00 contra Ervino Cesar de 

Moraes
5a) 334ABCDE Cr$ 3.426,60 contra Fernando Dias a- 

valizado por Dimas Rodrigues .
6a) 255/58 — Cr$ 2.610,00 contra Dimas Rodrigues da 

Cruz
7a) 353/59 — CrS 1.221,00 contra Saulo Pereira 
8a) 261/58 —  CrS 2.413,00 contra Ervin Dematti 
9a) 216/58 — CrS 4.184,8) contra Geraldo de Souza a- 

valizado por Gomercindo F. Ramos.
10a) 185/58 — Cr$ CrS 3.401,10 contra Antonio Victor 

Bertelli avalizado por João P. Paes.
l ia ) 320/58 — Cr$ 3.565,20 contra Carlos Ernani Varela. 
12a) 286/58 — Cr$ 1.837,50 contra Quintino Inácio da 

Luz avalizado por Jaime Lisboa Ramos-
13a) 263/58 — CrS 2.662,50 contra João Osmar Almei­

da avalizado por Walmor C. de Almeida.
14a) 359/59 — Cr$ 1.850,00 contra Jonas Camargo Wolff 
15a) 245/58 — Cr$ 3.980,00 contra Arizoli Arruda de 

Souza.
Pelo presenie intimo os senhores Miguel Rogério Ra­

mos ou João P. Floriani, Antonio Souza Ribeiro. Joaquim 
Oliveira Branco, Ervino César de Moraes, Fernando Dias, 
Dimas Rodrigues, Saulo Pereira, Ervim Dematti, Geraldo de 
Souza ou Gomercindo F. Ramos, Antonio Victor Bertelli ou 
João P. Paes, Carlos Ernani Varela, Quintino Inácio da 
Luz ou Jaime Lisboa Ramos, João Osmar Almeida ou W al­
mor C. de Almeida, Jonas Camargo Wolff e Arizoli Arruda 
de Souza, a comparecerem em meu Cartório, à rua Coro- 
nél Córdova, 375, nesta cidade, a fim de pagarem o valor 
de seus respectivos débitos, ou darem 6uas razões de re 
cusa, notificando-os desde já do protesto, caso não com 
pareçam dentro do prazo legal de setenta e duas horas. 

Lajes, 12 de março de i960 
Célio Batista de Castro

Na ultima segunda fei­
ra, dia 7 de Março, feste­
jou mais um aniversario 
natalício, o sr. Oscar 
Schweitzer representau 
te pessedísta na Cama 
ra Municipal, acatado 
industrialista neste mu­
nicípio e pertencente a 
alta sociedade lajeana.

Sindicato da industria de 
Serrarias, Carpintarias e 

Tanoarias de Lajes
E D I T A L

Nu conformidade dos Estatutos déste Sindicato e de a- 
C'VHn com a leeislação em vigôr. convoco a ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINARIA dêste Sindicato à realizar-se no dia 27 
uc ujaiço de 19b ) as lo horas a rua Presidente Nereu Ra­
mos, 103 — 2o andar-sala 2o2, para tratar da seguinte or­
dem do dia:

lo ) — Leitura, discussão e aprovação do Relatório do 
exercício de 1959 e das respectivas peças do Balanço Geral.

2o) —  Conhecimento para aprovação pela Assembléia 
Geral do Parecer do Conselho Fiscal.

3o) —  Leitura e discussão da Proposta Orçamentária 
para o exercício de 1961.

4o) —  Exposição pelo Delegado Regional do I N P, 
concernente a renovação obrigatória do registros de ser­
rarias já exis.cn.es e com referência a novos registros.

5o i —  Assuntos diversos de interesse da classe.
A primeira reunião realizar-se-á em primeira convo­

cação na hora acima determinad ’, em segunda, uma hora 
depois.

Lajes, 19 de março de 1950
ARY W ALTRICK DA SILVA 

Presidente
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12-3 60
CORREIO LAGEANO

Amanhã no Estádio Municipal:
7a página

itenacional (LOCAL)
Teremos amanhã a tar­

de uo Estádio Municipal 
da Ponte Grande, a rea­
lização do primeiro ma­
tch inter-municipal da 
atual temporada, reunin­
do os conjuntos do In­
ternacional de nossa ci

d ad e e o Vasco da u a ma 
de Caçador.

Este cotejo que se an­
tecipa bastante sensacio­
nal, será revanche, uma 
ve? que no ultimo domin 
go, o Vasco da Gama 
derrotou o Internacional

ia  G a i

O Lages n âo disputará o 
cam peonato deste ano
0 campeonato lajeano 

de 1960, não contará 
com a presença do Lages 
F.C., isto foi o que con­
seguimos apurar.

Por motivo de força 
maior o Lages estará au­

sente do compeonato do 
centenário, e deverá a- 
presentar dentro de mais 
alguns dias um pedido 
de licença que deverá 
prolongar-se até 1961.

Somente Internacional 
Cruzeiro requereram  

alvará no CRD
Alem da Liga Serrana 

de Desportos, somente 
Internacional e Cruzeiro 
requereram A lvará de L i­
cença no Conselho Re­
gional de Desportos, pa­
ra a atual temporada.

Os outros clubes, não 
sabemos se por omissão 
de seus dirigentes, não 
requereram a sua licença 
para funcionamento no

ano de 1960.
No entanto consegui­

mos apurar que foi pror­
rogado mais alguns dias 
por parte do Conselho 
Regional de Desportos, 
para que os clubes fal­
tosos se legalizem na­
quela entidade, para e- 
feito de funcionamento 
legal no corrente ano.

em Caçador pelo placard 
de 2 á 0 .

C colorado deseja ven­
cer este jogo, para as 
sim descartar-se do seu 
adversário e proporcio 
nar aos seus inúmeros 
torcedores uma vitoria 
de gala sobre os pupilos 
de Constancio Gutierrez.

O Internacional prepa 
rou se muito bem duran­
te o decorrer desta se­
mana, e está perfeita­
mente apto, a oferecer 
um bom futebol aos tor­
cedores que se locomo­
verem amanhã ao fortim

da Ponte Grande.
Os rubros se apresen­

tarão amanhã algo alte­
rados em sua composi­
ção, devendo entrar no­
vos valores em suas fi­
leiras, corn uma consti 
tuição bem diferente da­
quela que ataou domin­
go ultimo em Caçador.

No entanto a escalação 
oficial do quadro escar­
late só será fornecida 
momentos antes de ser 
iniciado o jogo.

Por sua vez o quadro 
caçadorense, virá dis­
posto a derrotar nova­

mente o Intercional, e a 
sua formação sera a 
mesma de domingo ulti­
mo, isto porque o Te ni- 
co Constancio Gutieirez 
acha inútil qualquer al­
teração em sua equipe.

Haverá uma inteies- 
sante preliminar entre o 
quadro de aspirantes do 
Internacional e uma e- 
quipe varzeana.

Pelo interesse que este 
jogo está despertando, é 
esperada uma boa arre­
cadação, orçada em a- 
proximadameate cr3 . . . 
10.000,UÜ.

O Cruzeiro requereu o seu ingresso 
na Primeira Divisão

Conforme oficio que 
enviou na ultima terça 
feira á Liga Serrana de 
Desportos, o S.C. Cruzei­
ro, solicitou a aquela en-

tidade o seu ingresso na 
primeira divisão.

Sabe-se que a direção 
da Liga Serrana de Des­
portos, já deu seu acen-

timento ás pretenções do 
estrelado e desta manei­
ra teremos este ano mais 
um clube em nossa la  
divisão.

Tancío viria para o Colorado
Saria o grande reforço para o certame do Centenário

Em fontes não oficiais, 
conseguimos apurar que 
por ocasião de sua visi­
ta domingo ultimo á Ca­
çador, dirigentes do ln-

ternacional mantiveram 
contacto com o treinador 
Constancio Gutierrez do 
Vasco da Gama daque-

la cidade, para que o 
mesmo viesse a tre n ir 
o Internacional na pr ?- 
sente temporada.

165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter tôdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Rua Manoel T. de Castro. 156 Fone 253 Caixa Postal. 27 
End. Teleg. Vargas —  Lajes S. Catarina
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Jango hom enageia o secretário geral 
do Partido Trabalhista Britânico

Após permanecer por 
alguns dias em São Bor- 
ja, Kio Grande do Sul, 
o sr. João Goulart, can­
didato a vice-presidente 
da República, regressou 
ao Rio de Janeiro a 
fim de prestar homena­
gens ao sr. Morgan Phil­
lip, secretario geral . do 
Partido Trabalhista Bri­
tânico ora em visita ao

Brasil depois de percor­
rer outros países da 
América Latina.

Ao saudar o ilustre 
político britânico, o sr. 
João Goulart, depois de 
destacar o papel de­
sempenhado pelo Labor 
Party não apenas em 
seu país como no plano 
internacional, declarou

entre outras coisas que 
o Partido Trabalhista 
Brasileiro, pela ação do 
seu fundador, o presi­
dente Getulio Vargas, 
tem o seu programa ins­
pirado fundamenta Imen­
te na realidade nacional 
mas levou em conta a 
valiosa experiencia dos 
trabalhistas britânicos.

Reprovados em massa nos exames vesti- 
tibulares os candidatos ao doutorado

Noticias oriundas da 
Capital da República in­
formam que os resulta­
dos dos exames vestibu­
lares que se realizou re­
centemente em diversos 
estabelecimentos de en­
sino superior nas várias 
unidades da Federação 
indicam que os candida­
tos ao doutorado se 
apresentam de ano para 
ano menos preparados.

Exemplo frisante disso 
é o que aconteceu na 
Faculdade de Medicina

da Universidade de São 
Paulo, onde dos 740 
candidatos apenas 15, 
Dara duzentas ,vagas fo­
ram aprovados.

Fato quase idêntico re­
gistrou-se na Escola de 
Engenharia de Juiz de 
Fora, grande centro in­
dustrial de Minas Gerais.

De cento e tantos can­
didatos sómente 12 me 
receram aprovação para 
as sessentas vagas exis­
tentes.

É assim verdadeira­

mente desanimadora a 
situação do ensino mé­
dio no país. A juventu­
de brasileira, ao fim do 
curso, sai sem a neces­
sária base para ingres 
sar em uma escola su­
perior, o que indicam 
que alguns estabeleci­
mentos de ensino secun­
dário não estão em con­
dições de preparar jo ­
vens para o ingresso 
nas carreiras de nivel 
superior.

SR. FIDENCIO VEDANA
Seguiu viagem hoje 

para a Capital bandei­
rante, o sr. Fidencio Ve- 
dana, ura dos principais 
sócios da conceituada 
firma D' Agostini, Ferrari 
& Cia. Ltda., recentemen­
te nomeada concessioná­
ria da International Har­
vester Máquinas S/A. 
nesta região.

Segundo declarou à 
nossa reportagem, o sr. 
Fidencio Vedana foi à 
quela metrópole a fim de 
adquirir e trazer para 
Lajes o primeiro veículo 
International desde que 
a firma a que pertence 
foi nomeada concessioná­
ria da International Har­
vester Máquinas S/A. de-

vendo o mesmo ficar em 
exposição na referida 
firma, sita na Avenida 3 
de Outubro, margem da 
estrada federal.

Registrando o aconteci­
mento, destas colunas 
fazemos votos ao distinto 
viajante de feliz perma­
nência na capital pau­
lista e breve progresso.

Com o pedido de li­
cença do sr. Hercilio 
Deeke, secretário da Fa­
zenda, verificou-se uma

mudança no secretaria­
do catarinense. Assim, o 
deputado Laerte R. V iei­
ra secretario do Interior

Loti bem recebido no norte do país
Está sendo alvo de entu- 

íiásticas aclamações popula­
res. no norte do pais onde se 
jncontra em campanha elei- 
oral, o marechal Henrique 
reixeira Lott, candidato á pre- 
iídencia da República pela

coligação PSD-PTB 
Segundo o programa, o ex- 

ministro da Guerra ainda es­
te mês visitará Belem do Pará, 
Macapá, Manaus e outras ci­
dades do norte, inclusive os 
territórios.

CONVITE MISSA
A familia do sempre lembrado ALDO MU­

NIS PAES convida 03 parentes e pessoas de 
suas relações para assistirem a missa de 30 
dias que em intenção de sua alma será cele­
brada dia 19 do corrente, as 7,30 horas no 
Altar Mor da Catedral.

Antecipadamente agradece a todos os que 
comparecerem a êsse ato de religião e ami­
zade.

e Justiça, assumiu tam­
bém, interinamente, a 
Secretaria da Fazenda.

Quanto a Secretaria 
da Segurança Pública, 
antes a cargo deste pas­
sou a ser desempenha­
da pelo .sr. Lerner Ro­
drigues, titular da Se­
cretaria do Trabalho, fi­
cando cada um acumu­
lando dois cargos.

LAJES, 12 de M arço de 1960 — N° 38

S Mari
De Estevam BORGES

Brevemente será lançado, possivelmente pela Im­
prensa Oficial do Estado, o livro de estréia do poeta e 
meu particular amigo Pedro Fava, intitulado Rua de 
Pedra” fadado a alcançar pleno exito nas livrarias 
pelo seu conteúdo humano e temas sociais constante-
mente abordados .

Meus parabéns ao amigo Pedro, fazendo votos 
para que os editores não mandem às “ favas” o seu 
livro. . .

oOo

O preço das mercadorias continua a subir cada 
vez mais, desordenadamente, fazendo mui a gente 
boa perder noites e noiíes de sono matutando como é 
que vai sair dessa. Enquanto isso, somas fabulo.sas 
são gostas em banquetes, em festins e em outras coi­
sa* supérfluas num flagrante desrespeito ao sofrimen­
to do povo em geral.

Se as nossas autoridades são incapazes de re­
solver essa 6ituação calamitosa, então seria melhor 
aproveitar a sugestão de um cidadão de Uberaba 
Minas Gerais, que é a de devolver o Brasil a Portu­
gal pedindo desculpas pelos estragos. . .

oOo

Segundo noticia a imprensa, o sr. João Goulart 
ainda contínua indeciso a respeito de sua candidatura, 
não sabendo se entra na luta de rijo ou se põe a viola 
no saco. Enquanto isso, o outro candidato a vice, sr. 
Leandro Maciel, continua firme na sua candidatura, 
apesar da mesma estar destinada ao mais completo 
fracasso.

Um não quer, querendo, e outro quer mas seus 
próprios correligionários não querem. ..

oOo

Conforme despachos de última hora, proceden­
tes de Florianópolis, houve mudança no secretariado 
do governo de Santa Catarina.

Como diria o desenhista Sam Paulo, da A HORA 
e DIÁRIO DE NOTICIAS de Porto Alegre, ‘ são trocas 
de alguns dentes que continuam na mesma “ boca”. . .

oOo

Nova majoração sofreu o preço da carne nestes 
últimos dias, aumentando a “ insignificância’ de dez 
cruzeiros o quilo, e isso sem classificação.

Não é de se extranhar que daqui por diante 
umas 70 por cento de pessoas comecem a defender o 
vegetarianismo. . .

\

SIM CA NO Brasil
Noticia-se que entrou 

na sua última fase a ins­
talação da fábrica de 
motores SIMCA para au­
tos, no Brasil.

O seu equipamento 
indispensável a produ 
ção foi enviado a bordo 
do transatlântico «Louis

Lumiére» e será instala­
do e posta em funciona 
mento antes de junho 
deste ano, o que permi­
tirá a realização do pro­
grama de nacionalização 
do «Chambord», já em 
construção no Brasil.

O Cine Marajoara. apresenta amanhã (domingo) às 7 e 9 horas 

a grandiosa pelicula da An Allied Artists Picture

Amor na Tard.0
Com  G ary  Cooper, Audrey Hepburn e M aurice  Chevalier
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